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			Capítulo Um

			 

			O seu inimigo era muito bem-parecido: olhos cinzentos, frios, cabelo escuro, feições aristocráticas, o típico proprietário de terras escocês.

			Fiona apertou-lhe a mão.

			– Muito prazer. Sou Fiona Lam.

			– James Drummond.

			Fiona esboçou um sorriso. O aperto de mão dele era firme e a pele fresca, mas começou a sentir um estranho calor e teve que fazer um esforço para não afastar a mão.

			A receção, organizada por um banco internacional, estava repleta de profissionais elegantes mas, de repente, era como se tudo tivesse desaparecido.

			– Sou nova em Singapura. Acabo de chegar de San Diego.

			– Ah, sim? – James Drummond arqueou uma sobrancelha.

			– Vendi o meu negócio e estou à procura de novas oportunidades. Trabalha aqui?

			– Às vezes – respondeu ele, sem lhe soltar a mão. Era compreensível que tivesse fama de mulherengo, pensou ela. – Tenho uma casa na Escócia.

			A grande propriedade da qual tanto ouvira falar. Apesar de isso lhe ser indiferente, só queria que lhe soltasse a mão, porque o contacto começava a provocar-lhe um estranho formigueiro que lhe subia pelo braço. Felizmente, ele soltou-a, esboçando um sorriso.

			– Dizem que a Escócia é um lugar maravilhoso.

			– Se gostar de nevoeiro e de urze – respondeu ele, sem pestanejar.

			Era compreensível que intimidasse os adversários, pensou Fiona.

			– Não gosta?

			– Eu herdei a propriedade, a minha opinião é irrelevante. Quer uma bebida?

			– Champanhe, por favor – Fiona suspirou, aliviada, quando James se virou para procurar um empregado.

			Era um homem muito intenso, mas não tinha motivos para gostar dele.

			No entanto, precisava de que ele gostasse dela.

			James voltou com duas taças de champanhe e ofereceu-lhe uma. Ninguém a avisara de que era tão bonito, e era um pouco desconcertante.

			Fiona bebeu um gole de champanhe, tentando não tossir quando as bolhas lhe subiram ao nariz. Não costumava beber álcool, mas queria encontrar um lugar no mundo de James Drummond, pelo que devia comportar-se como se aquilo fosse o mais normal para ela.

			– O que é que te traz a Singapura? Podemos tratar-nos por tu, certo?

			– Sim, claro. Como disse, procuro oportunidades de negócio.

			De novo, ele arqueou uma sobrancelha.

			– O que fazes?

			– Acabo de vender uma empresa que fabricava adesivos em forma de sorriso, Carita Feliz – respondeu Fiona. O nome costumava fazer as pessoas sorrir e a ela também. Lamentava tê-la vendido, mas não lamentava o dinheiro que conseguira ao fazê-lo.

			– Ah, li algo sobre isso. Parabéns, foi um bom negócio.

			O brilho de interesse nos olhos dele intensificara-se e Fiona sentiu uma sensação de poder. Ou seria de prazer?

			– Foi muito divertido criar a empresa, mas já estava um pouco cansada.

			– E o que se segue? – James Drummond inclinou-se para a frente, claramente intrigado.

			Fiona encolheu os ombros, surpreendida ao sentir que os mamilos se marcavam sob o vestido de festa e esperando que ele não se apercebesse.

			– Ainda não tenho a certeza, algo que desperte a minha imaginação.

			Com um fato cinzento e gravata escura, James Drummond estava a despertar-lhe a imaginação mais do que o desejável. Era tão comedido, tão discreto, que a ideia de despir-lhe a imaculada camisa branca ou passar-lhe os dedos pelo cabelo escuro bem penteado começava a parecer-lhe um desafio.

			Seria sensato dormir com um inimigo? Provavelmente não, mas brincar um pouco não fazia mal a ninguém. Além do mais, precisava de ganhar a confiança dele para recuperar a empresa do pai.

			Fiona conseguiu beber um gole de champanhe. O pai precisava dela e podia finalmente mostrar-lhe quão importante ele era para ela. Não tinha culpa que ela tivesse crescido a quinze mil quilómetros dali. Pretendia vingar as ofensas cometidas contra Walter Chen. A começar pelas que James Drummond cometera.

			Saíram juntos da receção e o motorista de James levou-os ao Rain, o restaurante mais exclusivo de Singapura, onde até ele tivera que usar os seus contactos para conseguir uma reserva.

			– Este lugar é fantástico. Não sabia que em Singapura havia tanta vida noturna – Fiona admirou a elegante decoração do local. – É evidente que deveria sair mais.

			James sentou-se à frente dela, deliciado com a surpresa de jantar com uma mulher tão bela. A empresa dela inundara o mercado de divertidos adesivos e o facto de, com a sua venda, ter ganho mais dinheiro do que a maioria das pessoas ganharia numa vida inteira, era impressionante.

			E era bonita além de inteligente, com aqueles olhos rasgados enquadrados por sobrancelhas bem perfiladas e uns lábios carnudos que pareciam suplicar para serem beijados. Era exatamente o tipo de mulher com a qual conseguia imaginar-se casado.

			E precisava de casar.

			– O que me aconselhas? – perguntou Fiona enquanto olhava para a ementa.

			– Ouriço do mar.

			Ela abriu muito os olhos.

			– Não sabia que o ouriço do mar era comestível.

			O empregado apareceu com uma garrafa de vinho e James assentiu com a cabeça enquanto servia dois copos.

			– Na última vez, provei um pouco e estava ótimo – disse, quando o servente os deixou sozinhos. – O que te apetece, algo da terra, do mar ou do ar?

			Fiona riu-se.

			– Que tal um pato?

			– Fazem-no muito tenro – James sorriu enquanto pegava no copo. – Tenho a certeza de que são capazes de fazer com que até a relva saiba bem.

			– Um pouco de sal e pimenta, uma pitada de alho – disse ela, com um brilho de humor nos olhos. – O vinho é muito bom, por sinal.

			– A quatrocentos dólares a garrafa tem que ser bom.

			Fiona assentiu com a cabeça.

			– Passas mais tempo em Singapura do que na Escócia?

			– Sim, bastante mais. A Escócia não é exatamente o melhor lugar do mundo para fazer negócios.

			Curiosamente, ela nem sequer lhe perguntara o que fazia, o que ele achou ótimo. Sendo nova em Singapura, evidentemente não conhecia a sua reputação e estava cansado de explicar que não era um abutre ou que os abutres possuíam um papel importante no ciclo da vida.

			– Atualmente, pode trabalhar-se de qualquer parte. Eu faço quase tudo via Internet.

			– Eu também, mas é melhor ver as pessoas cara a cara.

			E a cara de Fiona era lindíssima. A sua pele pálida e imaculada em contraste com o espesso cabelo escuro que lhe caía pelos ombros. Gostaria de passar os dedos por aquele cabelo...

			E se corresse como planeara, fá-lo-ia.

			– É curioso que tenhas um nome escocês quando é evidente que não és escocesa.

			Ela arqueou uma sobrancelha, desafiante.

			– E tu, o que tens de escocês?

			James encolheu os ombros.

			– Gosto de uísque de malte.

			Fiona enrugou o nariz.

			– Eu provei uma vez, mas acho que não vou repetir a experiência.

			– Boa decisão. Eu trato-o com respeito, pois matou vários dos meus antepassados.

			– Eram bêbedos?

			– Bêbedos, arruaceiros, conduziam demasiado depressa... pareciam procurar enfiar-se na ponta de uma espada.

			Fiona soltou uma gargalhada.

			– E tu não tencionas fazê-lo, claro.

			– Eu prefiro segurar a espada pelo punho.

			– Tens medo de acabar como os teus antepassados?

			– Não, na verdade não. Embora os meus primos americanos pareçam ter decidido que a sua missão na vida é salvar a família Drummond de uma antiga maldição reunindo as três partes de um velho cálice perdido há muito tempo.

			– Uma maldição? – exclamou Fiona. – E tu acreditas nisso?

			– Não, eu não acredito nessas tolices. Trabalho e bom senso são a cura para a maioria das maldições.

			– Mas disseste que os teus antepassados eram arruaceiros, por isso talvez exista alguma verdade nessa lenda. Onde estão as outras peças do cálice?

			– Segundo o último e-mail que a minha tia me enviou, já encontrou duas partes. Uma estava em Nova Iorque e a outra foi encontrada no mar, frente a uma ilha da Flórida onde um barco pirata se afundou há trezentos anos.

			– Que interessante. E a última parte?

			– A Katherine acha que foi devolvida à Escócia por um dos meus antepassados.

			Fiona inclinou-se para a frente, levando com ela o seu delicioso perfume.

			– E tu vais procurá-la?

			James quase se esquecera de Katherine Drummond e dos seus pedidos de ajuda. Estivera tão ocupado nas últimas semanas que não respondera às suas mensagens.

			– Não sei. Achas que deveria fazê-lo?

			– Claro – respondeu Fiona, com os olhos brilhantes. – É uma história muito romântica.

			Ele estava a começar a ter pensamentos românticos sobre aquele vestido preto de festa que lhe envolvia a delgada, porém atlética, figura.

			– Katherine acha que o terceiro fragmento do cálice está escondido na propriedade da Escócia. Ofereceu até uma recompensa à pessoa que a encontrar – James fez um esgar. – Tive que contratar pessoal de segurança para evitar que os caçadores de tesouros entrassem na minha propriedade.

			Fiona soltou uma gargalhada. 

			– E nunca procuraste tu mesmo?

			– Não, não. Conheço formas mais fáceis de ganhar dinheiro.

			– Mas parece uma aventura – insistiu Fiona. – Acho que deverias procurar. Quem sabe o que poderia acontecer se encontrasses o que falta.

			– Gosto da minha vida tal como é. Não quero mais aventuras.

			– Certamente, há pelo menos um aspeto que poderia melhorar.

			Precisava de uma esposa. Mas não ia dizê-lo a ela, naturalmente. A cultura conservadora de Singapura não aceitava que um homem de trinta e seis anos estivesse solteiro. Fora até recusado por um potencial sócio para um projeto importante porque não aprovava o seu estilo de vida.

			O seu estilo de vida? O facto de ele ser reservado e gostar de controlar o seu próprio destino não fazia dele um mulherengo. Por outro lado, até a monogamia em série começava a parecer aborrecida passados vinte anos.

			Não faltavam mulheres dispostas a casar com ele. Aliás, não tinha problema algum em encontrar namoradas assim que sabiam dos milhões que ganhara com os seus investimentos. Mas o que precisava era de uma mulher com espírito de executiva, alguém que entendesse que um casamento era um acordo contratual entre duas pessoas.

			Alguém, talvez, como Fiona Lam.

			Ela passou a língua pelos lábios nesse momento e James teve que fazer um esforço para respirar enquanto despia o casaco. Fiona era uma mulher muito atraente, mas a inteligência dela excitava-o mais que os lábios generosos ou as pernas bem torneadas.

			– Ou talvez esteja enganada – dizia ela. – Há algo que queiras e que ainda não tenhas?

			– Há sempre alguma coisa – respondeu James. – É isso que faz com que me levante da cama todas as manhãs.

			– A emoção da caça?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Faz com que o meu coração capitalista bata com força.

			– Talvez não sejas tão diferente dos teus antepassados escoceses. A caça entusiasma-te tanto quanto a eles.

			– Talvez. Eles queriam o veado ou a quinta de algum vizinho, eu quero uma empresa internacional com potencial de crescimento.

			Fiona sorriu.

			– És divertido.

			– Divertido não sei, mas sou previsível.

			Ela inclinou a cabeça de lado, enviando uma cascata de cabelo escuro sobre o ombro.

			– Por que não casaste?

			James franziu o sobrolho.

			– E como sabes que não sou casado?

			Saberia mais sobre ele do que dava a entender?

			– Não usas aliança – respondeu Fiona. – E não tens marca de tê-la usado.

			Ele assentiu com a cabeça. Sendo relativamente conhecido tendia a ser desconfiado, mas qualquer pessoa que lesse um jornal económico saberia coisas sobre a vida dele porque não era segredo.

			– Nunca conheci uma mulher com quem quisesse casar.

			– Demasiado exigente?

			– Um pouco – James encolheu os ombros. – Um casamento não é como um investimento no qual vale a pena arriscar porque podes sempre recuar.

			– Mas poderias sempre recuar – disse ela, sem parar de sorrir.

			– Mas teria que pagar um preço demasiado alto e isso não é atraente para um investidor prudente como eu.

			– Demasiado prudente para te casares?

			– Não sei. Talvez seja uma maldição de família.

			Ela riu-se, um riso alegre, agradável, como os sinos da igreja da propriedade quando era criança...

			Como lhe ocorrera aquilo?

			– Acho que deverias procurar a terceira parte do cálice. Pensa nisso como uma aventura – Fiona inclinou-se um pouco para a frente, apoiando os cotovelos na mesa. – Seria uma história muito interessante para contar.

			James lembrou-se de uma ideia absurda naquele momento.

			– Vem comigo procurá-la.

			– O quê?

			– Vem comigo. Tenho que resolver uns assuntos na propriedade e disseste que gostarias de conhecer a Escócia. Faz uma pausa e vem comigo respirar o ar fresco das terras altas.

			Fiona fez silêncio, mas olhava-o com os olhos brilhantes, como se gostasse da ideia.

			– Mas nem sequer te conheço.

			– Sou conhecido na cidade. Podes perguntar sobre mim a muita gente.

			– E o que é que me diriam?

			– Que jogo segundo as minhas regras, mas cumpro sempre a minha palavra – James hesitou, sabendo o que Fiona queria ouvir. – E que gosto de agarrar um negócio novo.

			Evidentemente, ignorou a sua fama de Casanova. Fiona parecia estar a tomar em consideração a proposta dele e gostaria muito que aceitasse. Nem a ideia de voltar ao castelo escuro dos seus antepassados ou a interminável lista de coisas para fazer que o gerente iria apresentar-lhe o desanimavam ao pensar que ela estaria ao seu lado.

			– Muito bem – disse Fiona então, sem hesitar.

			– Virás comigo?

			James não podia acreditar.

			– Irei contigo – Fiona inclinou-se para trás na cadeira, com uma expressão séria. – Sempre quis ir à Escócia e adoro a ideia de procurar uma relíquia antiga. Além disso, não tenho nada melhor para fazer neste momento. Por que não?

			Falaram sobre datas e horários e, minutos depois, James enviava uma mensagem ao seu piloto. Pela primeira vez em muito tempo, estava excitado com algo que não tinha nada a ver com negócios.

			– Está feito. Vamos amanhã.

			– Fantástico – Fiona já não tinha tanta certeza. Aquilo estava a acontecer mais depressa do que esperara. Quem teria imaginado que iria para a Escócia com James Drummond?

			E o que pensaria o pai dela? O propósito da sua estadia em Singapura era conhecê-lo melhor e nesses dez dias mal tinham conseguido descontrair o suficiente para manter uma conversa séria. E, de repente, ia para o outro lado do mundo com o inimigo.

			Teria que explicar-lhe o seu plano. Ele entendê-lo-ia e saberia que o fazia pelo bem dele. Ficaria feliz quando encontrasse uma forma de recuperar a sua empresa das garras de James. Alguém tinha que deter aquele homem e ela estava disposta a tentar.

			– Tu ficarás alojado lá comigo?

			James pedira-lhe que fosse para a Escócia e, ainda que procurar o fragmento do cálice no castelo pudesse ser divertido, não poderia atingir o seu objetivo a não ser que ele estivesse ao seu lado.

			– Sim, claro. Não iria convidar-te para depois deixar-te sozinha – James franziu o sobrolho de novo. – Além disso, tenho que ficar lá alguns dias, os vizinhos começam a ficar inquietos se o proprietário do castelo estiver fora muito tempo.

			– A sério?

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Não entendo porque é que lhes interessa tanto o que eu faço, mas parecem pensar que deveria estar lá a julgar a exposição de flores anual ou a ser o anfitrião de algum banquete nas festas da aldeia.

			– Ah, que medieval – disse Fiona. Evidentemente, James odiava aquilo. Por isso fora para Singapura, para fugir das responsabilidades. – E podes executar as pessoas de quem não gostas?

			– Nunca tentei – brincou, esboçando um sorriso sedutor. – Para mais, nunca detesto ninguém.

			«Talvez me venhas a odiar», pensou Fiona.

			– E pressionam-te para que encontres a «senhora do castelo»?

			James soltou uma gargalhada.

			– Sabem que se o fizessem eu fugiria a correr.

			Pois ela não iria entusiasmá-los, pensou Fiona. Uma mulher americana com ascendência em Singapura... sem dúvida prefeririam uma delicada rosa escocesa de cabelo ruivo para quem colocar flores no altar da igreja da aldeia fosse a melhor forma de passar um fim de semana.

			Apesar de James não a levar para a Escócia para conquistá-la. Aliás, não sabia o motivo do convite. No entanto, cada vez que olhava para ele sentia um calafrio de... de quê? De emoção, de terror, de desejo.

			Queria mesmo que o ajudasse a encontrar uma parte de um cálice antigo? O mais lógico seria que pedisse ajuda a alguém do país, não a uma estrangeira.

			Queria dormir com ela?

			Sim. O brilho nos olhos dele demonstrava-o claramente.

			Sabia que era um mulherengo, mas iria ter uma desilusão se tentasse adicioná-la à sua longa lista de conquistas.

			Fiona provou o ouriço do mar e ficou surpreendida com o quão tenro e delicioso era.

			– Está fantástico.

			– Eu disse-te. Agora sabes que podes confiar em mim.

			Ela riu, em parte porque o dissera com aparente inocência, como se acreditasse realmente nisso. Se não conhecesse a reputação dele de tubarão das finanças teria pensado que era boa pessoa. Naturalmente, parecia generoso e entusiasmado. Felizmente para ela, a reputação dele precedia-o.

			– Não confio nas pessoas assim tão facilmente. Apesar de, aparentemente, eu ter um verdadeiro gosto pela aventura. Apetece-me muito ir à Escócia.

			– E ganharás a recompensa se encontrares a peça que falta.

			– Se assim for, doarei o dinheiro a alguma organização de beneficência. Não tenho problemas financeiros depois de ter vendido a minha empresa.

			– E o que é que pensas fazer agora?

			– Não sei, o que me apetecer. Não tenho pressa – respondeu Fiona. Talvez conseguisse convencê-lo a vender-lhe a empresa do pai por pouco dinheiro. – Qual é o teu último projeto?

			– Estou interessado no mercado imobiliário. Mais tarde ou mais cedo, esta recessão terminará e as pessoas quererão casas maiores e melhores.

			– E tu pretendes antecipar-te, claro.

			James bebeu um pouco de vinho. Ah, que boca tão desperdiçada, pensou Fiona.

			– Tento estar preparado para tudo.

			A empresa do pai dela, situada no antigo bairro financeiro de Singapura, estava prestes a transformar-se no paraíso dos executivos. O edifício, construído em 1950, dera emprego a dezoito pessoas, mas James chegara a um acordo com o governo local, comprando-a por muito pouco dinheiro em impostos não pagos. Os trabalhadores foram despedidos e o pai dela enfrentava a ruína, pelo que tinha muito pouco tempo.

			Quando era mais jovem, o pai dela possuía uma cadeia de restaurantes, mas perdeu-a. Tinha tão pouco contacto com ele desde que se mudou com a mãe para a Califórnia que ficou surpreendida ao encontrá-lo naquela situação, quando a lenda da família dizia que era um magnata.

			Quisera mostrar-lhe que era parecida com ele, mas o sucesso dela ficou em segundo plano ao saber da sua situação.

			– Eu também tento estar preparada para tudo, mas não sabia que iria para a Escócia com um estranho.

			James ergueu o copo.

			– Ao inesperado.

			Fiona sorriu, erguendo o dela.

			«Se tu soubesses».
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